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Propr-iedade de uma associação
..awau SUl

ANNO I

I

...

San.ta.,Cathal"'ina. Z'yp. rua do Pr-incipe 11.63

.rv-UMERO 160

I _

RUA DO JOAO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case-
. . miras, panos, cobertores, linhos,'

E a quem interessar a fIrme: que, lans, chitas, morins, diagonaes,me­
n'esta: praça girava sob a razao de rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
Sa�tos Irmão & C., entrou !lo pri- misas, �hapéos, meias, Ienços, coI-,
melro do corrente mez em liquida- Ietes.saias de lã e uma collecção de
ção, ficando o activo e passivo a roupas feitas para homens & & &

.

cargo do socio José Joaquim Lou-
SO' A-:-DINHEIRO

renço dos Santos.
-

.

Desterro, 12 de Julho de 1884. INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS�'

EXPEDIENTE
,

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
T'ccgccrn.ercio adiantado

Numero avulso 40 rs.

����������,,*,.,
�Escriptorio de A dvocaàiar
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
_Jlacha-se estabelecido em Porto Alegre,8.L
�á rua do General Victoriuo n. 2, esqui-iJ,õ
�na da rua Silva Tavares,e offerece seu;.�
_Jlsel'viços para �ppellações civeis, cri-GL
�mes e oommerciaes, ou quaesquer cau�
_Jlsas, e todos os misteres de sua profissãO,�lasseveran lo o emprego da maior deli-Eh__
�gencia nos negocios judiciaes que lhee_o

����T�*'������
Ao Commercio .

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OPl'oprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da<F[_ochJa Paiva

ATTENÇÃO
500:000$

A extracção da 2 � grande loteria
da Corte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
, Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assígna­
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCEl'{CIO J. DA COSTA CAMPNIAS

. P....OS dous oceanos

Attencao
.

ó

Nas casas do mercado ns. 5 e 6
vende-se superior batata ingleza a

120 rs. o kilo, cangica de puro mi­
.lho branco a 200 rs.: o kilo, litro 160
rs ervilha de Porto Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não tem competencia em preços.

Sex,nios Ir-rnô.o & C.
Em liquidação.

"

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituicão n. 16

�� R li A n � �p R I,N � I P E
..

��
E�t� im��rtant�, n�v� � ��ID m�nta�� ��ta��I��im�nW a�n�·�� à �i����i�a�

BO �VBL!��!ll �o� �a�® PA��A,�,lliaO,�)�)
110 qual encontrarao, não só asseio e promptídao, 001110

tombem. barateza nos preços de seus qencros. ira campainhas electricas em. todos os çuartospara
.'commodídade dos Srs. Hospedes. Illurninaçâo a :Jaz.

tOHKDDOO
.

rii�O�·
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CORREIO DA TARDE 2

psr. TAUNAY:- ... cadeiras com muita mos s.ex. usar de uma arithmetica impus-
razão tão arabiciona-las por' s.ex. sivel, fazendo a cada momento culculos ex-

O sr. C. DE OLIVEIRA (n1inistro da guerra): travaguntes em favor da maioria e em pre-
=-Isso não, absolutamente. juizo da minoria, sommando 2+3=6 quan-

O sr. TA,UNAy:--'Mas os nobres' deputados do se referia aos seus cnmpanheiros,e 2+3 =4
hão de consetir que nesses comprimentos quando tinha que contai' os seus adversa rios

appareça um ponto, um vislumbrezin ho de politicos. (Apoiados da minorui}

pezal', O sr, C. DE OLIVEIRA [ministro da guerra):
Na verdade, o nobre ministro da guerra -Isso é mera rethorica.

faz falta a esta camara , O sr. TAUNAY:-P01' tudo isto v.ex. vê

O Sr. Escraçnolle Taunay O sr. C. DE OLIVEIRA (ministro da guerra): que não posso deixar de experimentar certo

( Attenção) :-Sr. presidente, a camara -De modo algum.
. desgosto. verificando a falta dessa influen-

acaba de ouvir do nobre deputado pelo Rio O sr. TAUNAY.-Estavamos acostumados cia, sinão benefica, pelo menos cheiade ani­

de Janeiro. o sr. Ferreira Vianna, um dis- á animação, á alacridade que s.ex. infun- mação, que o ex-tetuler da maioria liberal

curso extenso e meditado.proferido sobre dia 1I0S nossos trabalhos pela agitaçãO con- exercia nesta casa.

graves questões financeiras, assumpto que, stante em que o viamos como [('tldc1' do gahi- E acredito que o nobre presidente do

occupando e prendendo com energia a atten- nete que ha poucos dias cahiu. c mselho teve em vista os talentos especiaes

ção, depressa a fatiga e a exhaure.
.

Estavamos habituados ás incessantes e I que s.ex, soube mostrar, afim de confiar-

E' pois em circumstancias bastante desfa- curiosas evoluções do distincto deputado a lhe a importante pasta da guerra. Ora, sr.

voraveis que subo á tribuna e uso da pala- rodopiar de continuo neste recinto, incitan- presidente.receio bastante que esses habites.

vra para ainda pedir a continuação dessa do, estimulando os seus amigos, agarrando- dos quaes nos foi dada tão grande cópia.

attenção, muito naturalmente já quasi de os, apenando-os para que não abaudonassern não tenham constituido em s. ex. uma se­

todo esgotada. as suas cadeiras, provocando- lhes á atten- gunda natureza. V. ex. sabe perfeitamente
O Sr. C. DE OLIVEIRA (ministro da guerra): ção nas questões mais interessantes. e de que por urna successão de actos repetidos se

-Eu ouço com muito prazer a v. ex. momento.afflingindo-se e trazendo no rosto constituem habitos inveterados com forca

(apoiados)
.

impressas as manifestações desse desgosto, incoercivel. Por ahi O grande Da rwin ch�-
O sr, TAUNAY:-Si não fosse esta circum- lUando debruçado ás janeUas deste edificio , g.ou até a estabelecer as differenças de '�spe­

stancia.agora trataria eu das questões espe- via os amigos, logo no começo das sessões. cres.

ciaes á pasta da guerra, mas julgo de bom partirem em direcção á rua do Ouvidor, Trnnsformam-se os typos primor.liaes e

aviso e prudencia, para merecer a benevo- deixando, com a habitual despreoccupação, vão-se aprofundando separações importan­
loncia dos meus collegas aqui retidos até de lado,as questões de maior interesse }Iara

teso

tão tarde, escolher assumpto mais deleita- o paiz e o gabinete I Teremos no nobre ministro da guerra o

vel e que talvez os prenda com mais alguma Nós o viamos também. senhores, em mar- typo do mmistro superior ás paixões parti-
facilidade neste recinto. chas e contramarchas 'consecutivas, estu- darias e à politica pequenina, ou t> veremos �.

Refiro-me às questões geraes da politica, dando a cada momento a feição da camara;
ainda subjugado p!Jr todos os costumes um

que, como v.ex. bem sabe, interessam a ora emp�l'l'ando os companheiros da maioria I t�n�o viciados, permitta-me s.e�"{. que.lh'o
todos os lados da camara, a agitam e mui- a que VIessem votar, ora os arrancando das diga. de que deu demonstração aqui ? O

ta animação lhe incutem. suas cadeiras, violentando-os á face do raiz futuro nol-o dirá, mas jà em mim surge:u

Cc;., "

..
rei dirigindo em nome da opposi- para que se fossem esconder-se por ahi alem,

saudades daquelle [pari,,/, tão prompto, tão

çao conservadora os meus comprimentos ao salvando assim a possibilidade de votacões lesto, tão expedito na táctica e estrategiao

actual sr. ministro da guerra que vemos afi- infensas a esse ministerio de que foi eU� tão que vemos agora vergado ao peso de um far­

naloccupar distinctamente uma daquellas denodado sustentador, dão de ministro, (ri�o) e empunhando o b18-

cadeiras., , I O sr. C. DE OLIVEIRA (ministro da guerra): tão de fed marechal dos exércitos de Sua

O sr, C. DE OLIVEIRA (ministro da guerra): -v. ex. e muito injusto para commigo. 'Magestade (riso]
-E' bondad�detv.ex. O sr. TAUNAY:-Ainda mais.senhores.Via-

Entretanto, sr. presidente. os jornr-es iri
nos deram uma boa noticia: a primeira ,:i-

Assembléa Geral

Disourso

pronunciado na sessão de 11 de ju­
nho pelo exm. sr. dr.

Alfredo d'Eecraçnoile Taunay

bro. Ainda o hinverno não estava acabado

e, jà quarenta castellos tinham cahido em

seu poder. .

Attrahida pela sua 'imrnensa l'epubção,.
porque a opinião do tempo via u'elle o maior

capitão que appare�era na Italia depois de
Julio Cezar, uma multidão da aventureiros

francezes e inglezes eugrossára as suas fi­

leiras.
Os bons dias voltaram-lhe.
Guilherme dispunha-se a passar à Lom­

bardia, onde uma liga, de que os venezia­

nos eram a alma, offerecia-lhe 150.000
florins pOl' quatro mezes do serviço.
A' simples noticia da sua approx irnação,

as auctoridades de Borlonha, de Ferrara, de

Modena, d e 1\1 a n tua, abandonavam-lhe
os seus thesouros e pediam-lhe protec-
cão. �-�
• I

Ao l'edor à'elle ag-itav;;-;;e um exel'cÚü
de 10.00:) homens accrescido por uma m�d-

tidão de obreiros. de creados. de judeus t'

de vivaudeiras. Era um povo inteiro que (I

acornpuuhava. S,j lhe restava um territorio

'pal'a conquistar, não pelas armas, mas pcl�)
dinheiro. por tractado legal e so lern ne-c-o

. que não era então 11m exemplo na ltalia­

pal'n estabelecer o seu povo. Era senhor dt�

principado que saberia defender ·e mesmo

I' augrneutar.
Para obrigar o papa a releval-o doi": voto

tinha .muito ouro. Nada lhe. faltava. Oh ! si

de um sõ golpe elle mostrasse á crédula C01'­

doeira a realisação completa de todas 3S suas

promessas I
Uma manhã entrou no quarto de Odettr.

EUa não estava. O cavalleiro approximou­
se de uma mesa e viu um papel. Com mro

tremula tomou o Í)apel e leu:
« A feliciuaM voltou. Adeus! })

( CQntiüúa )

. "

ODET.TE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
XII

O ASSEDIO DE AVERSA

Com o resto de suas tropas « Frá-Mor ial e»

retirou-se para junto do prefeito de Viterbo

que lhe offerecera azyl0, e de commum ac-'
cordo devastaram o patrimonio do Santo Pu­
dl'e e os campos de Roma. Em' �eguida, o

condottiere, refeito de fortuna, dirigiu-se
para Remini, oLd3 entrou no mez de novem-
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sita do nosso ministro, e visita demorada,foi , fs!i�e .morto .ou vivo.porque nenhuma con­

á bibliotheca do exercito, Por ahi infiro que I sCIen�la tenno do que occorreo , L,embro-
II h bilit d I d

me somente que, quando tornei a num. co-
e e quer a � 1 ar-�e.no estu ? e so ução as, mo que senti ainda o rolar de urr, corpo pe-
graves questoes militaras hoje a seu cargo, sado, ao longe, abafado, que fazia esvoaça-
p naturalmente sahiu d'aquelle importante r�m algu�s passal'os e fugirem pequenos a- " -----� -------�.....

estabelecimento já com alzumas noções, de
mmaes silvestres, que não contavam sêr � 1n� �".I'1 íllT1 J�I,111.; � rrl1i1 ílfJ�.'

b

despertados pOl' modo tão cxtranho.. lã !® i\V l!JJ H'IV b R W J)que muito brevemente terá de dar provas E agora ? !
aqui. Fôra tambem para desejar que s. ex. Duas horas, duas longas horas, que fo-
tivesse alli encontrado meios de se expurgar ram como dois seculos, pass�i eu á beira d'a-

uaquelles habitos a que me referi ha poucos qduellelabYRsmdo, medonho, �'l'lt,a�do" chIamadn- ! Fra.ternal EeneficSl'lte#

• •

o pe o O' l'lgues, a prll1cqllo a uz os
,

momentos. E os ha. Basta lembrar a histori- phosphoros que acendia, depois dos archotes À recita correspondente ao mez d-e junho
ca banheira, (1'iso) que eu fazia corri mato secco, com as cerou- findo terá logar domingo, 20 do corrente,

(Continúa) las, com a camisa, sem que ninguern me com o dramaem 3 actos de Octavio Feuillet
fallasse, sem 1Utl viva alma me respondes-
se d'aquellas profundas solidões!
E eu a g-ritar:­
-Rodrigues! oh Rodrigues!
E sómente o écho a responder-me:
-Rodrigues ! oh Rodrigues !
Corujas e outras aves noctumas. fasci-

nadas pela luz dos meus fachos, vinham es­

barrar em mim, no meu rosto, lIO meu cha­

péo, e não p o u e a s vezes queimar as
azas n'aquelle fogo com que eu pl'ocurava
allumiar as profundezas inaccessiveis li
minha VIsta; o «córta mortalha» então per­
seguia-me de modo cruel com seus gritos
de máo agouro.
Era um inferno!
,Seria meia, noite, quando sentei-me desa-

OS ABAIXOnimado ao pe do logar fatal.
Ondas de tumultuõsos pensamentos assal- "

d
'

"
_

t
..

-
-

te i asslgna os particrpão aos seus freg'uf'zes e
ara�"me la ImagIp.açao excessi vameu C im -

amizos desta e de outras pracas aue: ven-preSSIOn<lc.:a. .:;- . , ..

Eu repassei na mente os acontecimentos do demo ao SOCIO Ant�nIO Venaneio a Costa,
di

-

h hid d 1 da
é id I

as ferragens, armarinho.drogas e outros g'e-la min a sa I a e caza a c ierra a a CIa-, ,

d' id d d
',b,

h neros existentes em sua casa, continuando
elt" os CUJ da os o meu negocio, as mm as

a liquidaçao das dividas activas e passivas au irnas 01' ens aos meus escravos, o encon-. .

f 'lo
'

. , . CUl'g'O ao re el'l( SaCIO.tI'O desastrado quedbvodra com o ::;odares"l��.1a Desterro 1.0 de Julho de 1884.
presenca ag'ora po en o sôr-me e uti lua- '

Cde, faltava-me no o)\tanto de modo lamen- osta &. C.
tavel; sua resolução de acompanhar-me,
nossa passagem r.ela Praia de Fora, a gran­
de infelicidade de cnc mtrarmos o Rodri­
gues, o inesperado partido que tomou sem

razão plausi vel, essas idas e vindas só de;;­
culpaveis em crianças, pelo gI'ande prejui­
zo de tempo e de viagem,
E eu admirava-me como podia ter con­

descendido por tantas vezes com homens I
que não =stavam no seu estado normal, e

debalde procurava urna justificativa para 1'esse procedimento de fraqueza !
(Continúa)

«RIO PARDO)

Chegou da côrte, hoje, este paquete.
As noticiasd'ali não são de interesse.

REUNIÃO

Teve logar no domingo, ás 11 horas da

manhã, no «Club 12 de Agosto», a dos ha­

bitantes d'esta cidade, e que fõra annuncia­
da para sabbado á tarde.

Mais de cem pessoas das mais qualifica­
das alli estiveram presentes.
Presidio-a o distincto e respeitável sr.dr.

Raposo, que com a palavra facil de que dis­

põe, expõz o objecto da reunião.

Tratava-se nada mais do que levantar um

protesto á opinião do sr. dr. Jose Carlos de

Carvalho, manifestada na côrte, em confe­

rencia publica, a que assistio S. M. o Im­

perador, quanto ao ponto inicial da estrada

de ferro-Do Pedro I-,que S.S. entende de­

ver sêr o' de S. Francisco, contra todas as

co-nven iencias e altos interesses do paiz, co-
mo se disse,

Depois de fallarem diversas pessoas, com­
binou-se em dirigir uma representação a S.

Magestade, em sentido contrario, represen­

tação que foi logo assignada pelas pessoas

presentes; assim como formar-se uma asso­

ciação para o fim de rasgar-se um canal a­

travez do Taboleiro.;
Assim foram nomeadas duas commissões:

uma para sustentar na imprensa e peranteo
governo o objecto da deliberação havida, e

outra para tratar da desobstruição do Tabo­

leiro.
Todos os partidos estavam alli represen-

tados.
Consta-nos que identica representação vão

dirigir ao governo �s populações de S. José

e S. Miguel.

vARIE:C.A.DZ
Recorda7óes de outros tempos.

UMA NOITE HORRIVEL.

fi João de»s Oliveira-s.

(Con tinuação)
E agora? !
Eu não sei SI durante alg'nns s€'gundos
Vide o n. 159.

CORREIO DA TARDE

P:RAÇA
Doutor Felisberto EIysio Bezerra Montene­

gro� Juiz d'Orphãos da Cidade do Dester­
ro,

. Capital da Província de Santa Catha­
riria pOI' Sua Magestade Imperial a quem
Deus Guarde &,
Faço saber aos-que) presente edital vi­

rem, que no dia 4 de Agosto do corrente
&nno, nesta cidade do Desterro, nas salas
das audiencias, pelas onze horas da manhã,
se ha de vender, em hasta publica, uma mo­

rada dA casa, sita á rua das Carreiras da
Praia de Fóra, cuja casa e chacara fazem
frente á mesma rua e fundos ao mal', con­

tendo 39, 6m de térras de frente, extrema
pelo norte com tcnas de Alexannre Baptis­
ta Gaic.rnette e pelo sul com terras dos her­
deiros de Faustmo Lino da Silveira, avalia­
dos pela quantia de um conto �e reis, no
inventario do finado JO'3e

.

Antolllo Cabral,
para pagamento dos' cre�ores .

Antonio �a
:Silva Rocha Paranhos e � ranCISCO AntonIO
Cardozo, sendo que a primeira, praça terá

logar no dia 1. o, a segunda no dm 2 e a tet'­

cma e ultima no referido dia 4, no melSmo

logar e horas indicados. E para que chegue
ao conhecimento de todos se firmou o pl'e-

\

3

__ . . !!5'�_��

sente edital, que será publicado pela im­
prensa e affixado no legar do costume. Des­
terro, 1.0 de Julho de 1884, Eu Antonio Tho­
mé da Silva, Escrivão d'Orphãos O escrcvi:­

Felisberto Elysio 1 Bezerra llfonteneçr«.

s. D. P.

JULIA
e a comedia em um acto de Henri [Bocag-e
o ARCHITECTO DAS MOÇAS.
O sorteio dos camarotes será feito sexta­

feira, 18, ás 5 horas da tarde, no salão do
theatro.

Os s rs. sócios podem procurar os cartões­
recibos, até sabbado, em casa do sr, The­
soureiro, á praça Barão da Laguna, n. 5, fJ

no dia da recita, no theutro, das 11 horas
em diante.
Desterro, 15 de julho de 1884,

O secrctario-c-Honxcro NUNES.

AO CO:\lMERCIO

Virgilio José Vilella, participa ao com­

mercio em gerI, que vendeu sua casa de
negocio aOS srs. Torres Aschs & C., ficando
como socio cornmanditario e todo o seu activo
a cargo da referida firma.
Desterro, 4 de Julho de 1884.

Torres Asch.s & (J.
Participão ao corumercio d'e sta praça e

fora d'ella, que comprarão ao sr. Virgílio
José Vilella a sua casa de negocio de seccos
molhados. ficando o referido sr como socio
commanditario e todo o seu activo a nosso

cargo
Desterro 4 de .Julho de 1884.

QUE HORROR !

•

cada uma fivela para vestido
NO RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE & r..

VENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes­
pontos (novas)
Camas para cazaI e para solteiros,
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua do Principe n. 118
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recebeu completo sortimento de roupas pl'O­
pl'las para a presente estação, e vende-as

por preços muito commodos.

A� nra� �e ��� ��r 1�� r�. ALF�:�R�;���I;A
» [nn » Inn preparadas em latas grandes a 6$ ü

JUU. 'fuu 6$500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 grammas

�� �4" ade 1 kilo a 500 rs. c +sooo.
» » n»· n

I
Encontra-se nu armazém de see�

U U C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

Vejão, amaveis compradores,para conhecerem o verdadeiro bar'atilho! PERElhA OLIVEIRA
---

CORREIO DA TARDE

Ali B�N MARLHt
Praça Barão da Laguna 5

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias, taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.,
até os preços mais elevados, sem competencia em to�os os gel!eros de

joias sem excepção. Tambem chegou um grande sortimento de tiras bor­
dada; cujos preços são menores ainda do que os annunciados ultimamen-
te, assim:

5

»

4

r .C. A. Gruner

GRANDE N�VIDAnE

8 aVA B I ÃO �z O 8
Antiga Augusta �

�
e

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se­
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL I I I
.

encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA­
RINENSE-onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 1$500 até o de 10$000 rs.; para se­

nhoras desde 4$000 até 20$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000.
Nas vendaspor atacado, preços z:t;uaes aos das fabricas

PELO BEM
escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occasião de visitando

. lecimento, certificar-se do que fica dito
'

AO {(!Ilrio &ArB!R�ill�i
8 � DE IOÁO p:!g-�'O 8

CALPilAR AO!A
E

DROGARIA

:RZKZ:CXO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
Rauiino H01"n

"

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele­

cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O se�
proprietário encarrega-se de man- .

dal-a a qualquer porto da provin­
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
uacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hYP?dermícas contr� o vene­

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
ses, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

115 RUA DO PRINCIPE 15

este estabe-

Soberano e intallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as, recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remédio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

rHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

TINTt1!tA:RIA
Rua do Principe n, 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


